
m
(D e  u m  o b s e r v a d o r  do  P. C.)

Estomagou-se o P.R.P. 
com a at i tude do um n ú ­
cleo partidorio do inte 
rior que, dando apoio á 
situação política dominan­
te nq, Estado, não teve 
duvida em declarar-se 
filiado ao partido do go­
verno. Não era preciso di­
ze-lo, para qua se soubesse 
do fato. Mas porque o 
disse, pancada nela!

O perrepismo, que g ra ­
ças a Deus o a digna von­
tade da maioria dos pau­
listas já não póde ser 
mais aquele insaciável 
carrapato  do,Tesouro que 
tanto sugou o sangue 
bandeirante, contenti-se 
hoje em ser engraçado. 
Partido do governo d u ­
rante  longos iustros, não 
consta a ninguém que vi­
vesse a esconder essa cir­
cunstancia, ou que proi­
bisse os seus correligio­
nários de manifestar-se 
nesse sentido. Polo con­
trario, sempre foi com 
desabusada empa fia que 
alegava o seu governis- 
mo, e nisso era uma das 
poucas coisas, senão a 
unica, em que não men­
tia. Fazia o por vicio de 
prepotência, p i ra  amea­
çar o eleitorado e exigir- 
lhe o vòto, sob pano. das 
mais vís perseguições. Os 
criminosos políticos da 
noite perrepista, numero 
sos como gafanhotos, do r ­
miam tranqüilos o sono 
de quem nada tem a t e ­
mer. -Sou do governo!» 
E era o quanto bastava 
para que permanecessem 
impunes os espertos de^ 
linquent.es, cujos serviços 
podiam ser uteis aos po­
derosos do dia.

Assim, pois, ser do go 
verno no tempo do P. 
R. P. significava mui­
tas vezes uma vantagem 
material  imediata, e por 
isso muita gente havia 
que, a despeito de apoiar 
a situação, tinha vergo­
nha de confassar-se gover- 
nista.

Mas agora, não. Agora 
é diferente. Ser do gover­
no, prestigiar o governo, 
é um titulo de honra 
para os bons paulistas, 
que com as suas simpa­
tias e a sua solidarieda­
de aos homens queátual-  
mente dirigem os desti» 
nos de S. Paulo, defendem 
a ter ra  bandeirante dos 
s'eus males tristíssimos e 
sem*conta que nos nive 
lam aos povos mais in­
cultos do universo.

Hoje qualquer cidadão 
paulista póde a fi rmar  de 
cabeça erguida que é do 
governo. E se um cida­
dão o faz, não ha como 
negar esse direito a um 
nuclôo partidario, que se 
congregou justamente 
para apoiar a politica de
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0 Directorio do Partido Constitucionaüsta 

nesta cidade, convida o Povo ituano para 

assistir a Missa de seiirno dia que, em su ­

frágio do venerável  e inesquecível Embai­

xador  Pedro de Toledo, governador  do Es­

tado de São Paulo durante a a r rancada  cons­

titucionaüsta, manda rezar em a Igreja 

Matriz desta cidade, no proximo dia 5, s e ­

gunda ieira, ás 8 horas.

Joaquim Ja  Fonseca Bicudo
Joaquim Ferroira  Lisbôã
Alfredo Jordão de Camargo
Alberto de Almeida Gomes
Olyntho Rodrigues de Arruda
Fernando Mori
Luiz Bicudo Junior
Ilerculnno de Toledo Prado — Prefeito

Municipal

renovação e impedir  a 
volta ao poder dos polí­
ticos temerosos que nos 
rebaixaram e desmorali 
zaram perante o paiz ia 
teiro.

Diz o P.R.P., na sua in­
gênua agressão," que o 
diretorio constitucionalis­
ta que se declara do go ­
verno, está com isso pro1 
curando angariar  o apoio 
do eleitorado. Se o go­
verno que hoje temos é 
bom, e do fato o é, está 
aí um ótimo e nobre sis 
tema de propaganda. Para 
engozopar o eleitorado e 
illaquear lfie a bôa fé com 
promessas de compensa­
ções, como ousada e in­
dignamente deduz o «Cor­
reio Paulistano», é que 
não serve a declaração 
de governista. O eleito 
rado de hoje não é mais 
aquele que obedecia o P.
R. P. , por bem ou a for­
ça. Com a consciência li• 
bertada pelo voto secreto, 
sem a coação exercida 
pelos beleguins dos che- 
fões 5vingativos "e faça- 
nhudos, cada eleitor é 
hoje o dono exclusivo de 
sua própria vontade. Vota 
como quizer e como a 
sua Jopiuião determinar,

gosa

Eu amo o sol, que a tréva tr is te  e escura, 
Transforma na manhã clara e radiosa 
— Que dá sabor ao frueto, aroma á rosa,
E doira os- verdes campos da cultura.

Assim como amo a toda a creatura, 
Que os bens da vida os sabe dar, e os 
Por quem a ame, heróica e generosa, 
Capaz de obrar  prodigios de ternura  !

*

Porém, detesto a noite e a escuridão 
E ásco tenho a todo o humano ente 
Infenso aos sentimentos de affeiçção,

Oapaz de renegar, na vida, o amor 
Mais puro e santo, de alma igual somente, 
De Judas, á alma infame de t ra idor !

I t ú —Julho —1935
FLAMINIO B. LEME

3»S!

sem riscos, como outró- 
ra, a sua integridade fi- 
sica e moral.

Estas verdades incon 
trataveis  seriam duras 
para o perrepismo ouvir, 
so ainda lhe sobrassem 
uns resquícios de digni­
dade civica.

Ser governista, na épo­
ca sombria em que o P. 
R. P. dominava, era m es­

mo um labéo. Mas agora 
é uma honra.»

(Da «Folha c!a Manhã»)

F a l e c i m e n t o  do  iíta» 
b a i x a d o r  P e d r o  

cie T o l e d o
A tr is te  noticia do in­

fausto falecimento do 
preclaro e venerando E m ­
baixador Pedro de Toledo,

repercutiu dolorosamente 
em todo o Estado.

Assim que, as autor i­
dades locais t iveram co­
nhecimento de tãoinfaus* 
to acontecimento, as p r i ­
meiras providencias foram 
ram determinadas para 
as bandeiras brasileira e 
paulista fossem hasteadas 
em funeral,  como primei­
ras homenagens ao g r a n ­
de extinto.

— Na audiência ordina- 
ria do dia 2, pelo Sr. Dr. 
João Elias Cruz Martins, 
Juiz de Direito da Comar­
ca, fen lançado num dos 
p r o t o c o l o s  u m  
voto de profundo pesar 
pelo falecimento do Dou­
tor Pedro de Toledo, b ra ­
sileiro dos mais notáveis, 
paulistas de enormes me­
recimentos, que tinha o 
seu nome ligado a histo­
ria de São Paulo, m an­
dando que se oficiasse a 
familia do ilustre inst in­
to, enviando copia deste 
termo. Presente o Promo­
tor Publico da Comarca, 
Dr. Ovando Camará Sil­
veira, foi dito que em 
nome dos advogados e 
demais profissionais que 
militam neste fôro, ser­
ventuários da justiça e 
em seu proprio, se asso­
ciava de todo o coração 
as homenagens 'que ora 
vem de ser prestada pelo 
Meritissimo Juiz de Di­
reito da Comarca á m e ­
mória do embaixador Pe­
dro de Toledo. As tocan­
tes manifestações de pe­
sar levadas a efeito, pela 
alma nobre do povo de 
São Paulo, a esse vulto 
insigne de paulista e b ra ­
sileiro que foi Pedro de 
Toledo, encontrando éco 
e aplausos i r restr i tos  nos 
recantos os mais longín­
quos do Estado e da Pa- 
tria, I tú assistiu comovi­
do e participou dessas 
manifestações de pesar, 
(aa.) João Elias Cruz Mar­
tins, Ovande Camará Sil* 
veira, Luiz Bicudo Junior, 
Antonio Nardy Neto, por 
si e pelo Dr. Manoel Maria 
Bueno, Custodio Pinto 
Sampaio Neto, Manoel 
Munhoz, Edgar  de Ma­
rins o Dias, Bento de Ar­
ruda, Pedro de Oliveira, 
Arlindo |Osvald Batista, 
Ja rb asd a  Silveira Arruda.

«Correio Universal»
Como suplemento da 

nossa folha, distr ibuímos 
hoje mais um numero do 
«Correio Universal».
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Redação:

Rua dos Andradas, 103

EXPEDIENTE
Numero avulso (do dia) $200 

* atrasado $400
Assinaturas 

A n o  . . . 12$000
Semestre . . (§000

PUBLICAÇÕES
á e c ç ã o  L iv r e  e  e d i t a i s ;  l in h a  $ 4 0 0  
K e p e t íç ã o  $ 3 0 0
Base  — 1 centímetro de altura 

(por 1 coluaa de largura)
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i palmo de tanga que  usam nas  
praias. Au invez, ha um ideal 
agora, um sonho de elegancia,  
seculo XX: -«despir-se».

E como vergonha não é ge-  
nero de fprimeira necessidade. . .

* **

1
l.a vez por Mais vezes
centímetro por cent.

l .Hpag. 2$ooo 1$000
2.a l$ooo $5oo
3.a ISooo $5oo
4.a $9oo &4oo

Sêlos Branco-Preto Carteira Vermelha
Quando íizerem suas  compras  em .Emporios, ftçougues, Quitandas, 

Padarias, Coníeitarias, Armazéns, Lojas, etc., exijam o S ê l o  B r a n c o - P r e t o , 1 
ipara  receberem valiosos brindes grat is ,  tais  comc, Chicaras, Pratos, Frutei­
ras, Brinquedos. Aparelhos e muitos outros objetos de uso doméstico.

Visitem nossa exposição na Casa  P. M ar t in i / rua  Santa Rita, 145, onde 
se acham  expostos valiosos brindes. _

Procurem fazer suas compras nas casas que fornecem os S e l o s  I S r a i a c o -  
P r e t o ,  nesfa praça, que são as seguintes.

Pagam ento  adiantado

Padaria, Confeitaria e Fabrica de Massas Alimentícias
P .  M A R T I N !

Rua Santa  Rita m i.0 115

E s ta  folha d á  in te i ra  l ib e rd a d e  
d e  m a n i fe s ta ç ã o  d e  p e n s a m e n to  
ao s  s e u s  c o la b o r a d o r e s ,  n ã o  s e n ­
do, e n t r e ta n to ,  so l id a r ia  n o s  c o n ­
cei tos  p e lo s  m e s m o s  e m i t id o s  n o s  
s e u s  e sc r i to s .

Açougue Para  Todos 
CAC1ELO & Cia.

R. M a d re  M ar ia  T e o d o r a  V o io ron ,  ir

Açougue Corazza 
ANTONIO CORAZA

R. M a d re  M ar ia  T e o d o r a  Voioron, 19

A EISA SOB!
' AG RADIO

Paralelos necessários — 
Como o am ericano enca­

ra  as duas fo rças  
civilisacloras

A principio, quando o radio 
começou o seu espantoso  d e ­
senvolvimento,  alguns observ a­
dores precipitados auguraram 
dias sombrius para a imprensa.  
Houve quem formulasse  pre­
v isões  mais ousadas,  afirmando  
que o radio mataria o periodis-  
uio.

Para e s s e c argumentadores  
aquele,  sendo de acção mais 
imediata, isto é, transmitindo,  
com maior rapidez, as  novida­
des  que ocorrem, as uiiimas  
noticias de sensação,  ia s u b ­
trair desta a sua mais impor­
tante função: a informativa.

Aventuram-se a outra9 con­
c lusões ,  aludindo ás vantagens  
do radio como fator do d e s e n ­
volvimento da cultura, encara­
da sob suas múltiplas faces.

O argumento logrou impres­
sionar os  que aceitam tudo  
sem maior exame. Para estes,  
realmente, apresentando o r a ­
dio todas es sas  vantagens,  e x ­
tensivas á publicidade, aguarda  
a imprensa o mais triste de-  
senlace.  Ela se encontra,  para 
eles,  no vestibulo da morte.

No entaato,  um pouco de 
observação leva a conclusões  
absolutamente contrarias.  Gomo  
ninguém desconhece ,  a publi­
cidade constitue um dos prin­
cipais fatores do notável d e ­
senvolv imento  que apresentam 
o comercio e a industria norte-  
americanas.

Para se alcançar a9 propor­
ções  atingidas nesse paiz pela 
subtil e dificil ciência da pr o­
paganda, basta que se fixe e s ­
tes dados  verdadeiros fantásti­
cos:

Se gu ndo  estatísticas,  de fon­
te oficial, recentemente divul ­
gadas,  a verba global destina­
da á publicidade nos Estados  
Unidos,  em £1934, montou a 
soma de 700 milhões de dó la ­
res. Em nossa moeda isso a p e ­
nas s ignif ica 12 milhões e 600  
mil contos,  isto é, nada menos  
do que  4 v ezes  ma;s do que

Açougue Simões
Adalberto Pereira Simõees 

Quarto,  14 (Mercado)

Arm azém  de Secos e 
Molhados 

JOSÉ MARMO FILHO
Quarto, 7 (Mercado)

Armazém de Secos e 
Molhados

Joaquim  Pires Camargo 
Rua Santa Rita, 29

Armazém de Secos e 
Molhados 

MANOEL MONTEIRO
Rua 13 de Maio, 12

Armazém de Secos e 
Molhados 

LUIZ GARDIMAN 
Rua Joaquim B. Borges,  207 

(Vila Nova)

Armazém de Secos e 
Molhados 

TRISTÃO DE OLIVEIRA
Rua Santa Cruz, 264

Armazém de Secos e 
Molhados 

Antonio Faustino Filho 
Rua Sant’ Anua,  1

Armazém de Secos e 
Molhados 

J a s é  Manoel dos Santos 
Rua Dr, João Pessoa,  245

Armazém de Secos e 
Molhado:.

Jo sé  Maria de Oliveira 
Rua Sant’ Anna, 88

Farmacia Sta. Terezinha 
FELIX COTA1T 

Rua Dr. João Pessôa,  99

Farmacia  Alves 
LAURO ALVES

Rua Dr. João Pessôa ,  t"56

Bar e Cale Eridnno 
ERIDANu DEL CAMPO 

Praça Padre Miguel,  14

Casa de Moveis 
Viuva Nafan Àverback

& Filho
Rua Dr. João Fessoa,  133 — 140
— ■ nu   n ir— ii i*<■)■■ ■■ i — fiiaii>nfnrrn ir-m rr

T o r re fa ç ã o  de C afé  
Popular 

DUARTE GOSTA
Rua Sant’ Anna, 3

Quitanda e Fru tas  
JOSE’ L O R E N lí

Mercado

LOJA Triumpho 
FRANCISCO SiMEIRA

Rua 7 de Setembro, 3 Á

todo o dinheiro que circula no  
Brasil.

Mas o interessante é se s a ­
ber como foi distribuida essa  
imensa importantançia. Melhor  
do que nós  dil-o a Internacio­
nal Publishers  Répresentative9.  
A verba foi assim distribuida: 

Jornais diários — 71 °(0
Revistas — lò  ° |0
Radio — 10 °l
Diversos Q O.

São cifras e não palavras.  
Por elas,  que são decisivas na 

jsua eloquencia,  verificaremos  
|qu e  500 milhões de dólares  
foram destinados ao jornais ( 
diários, 110 milhões ás rev is ­

itas* 70 milhões ao radio e 20 
j milhões a diversas rubricas. | 
| Vamos agora argumentar. O 
'americano é o povo tradicio-  
Inalmente mais pratico do mun­
ido. Se ele reserva á imprensa  
ja porcentagem maior de sua
! verba, é porque ele compreen-  
. deu as consideráveis vantagens  
jadvindas do anuncio impresso.

Convenhamos  que, com a
grande difusão do radio na 
America,  as parcelas a ele 
destinadas são quasi  rrdiculas. 
As razões das preferencias  
americanas são infinitas. Uma,  
delas,  observada pelos técnicos  
de todos  os  paizes,  é a d*j 
continuidade do  anuncio.

A prop agan d a  q u e  se  faz;
pelo  radio é precaria porque
n ão p erm an ece ,  Í9to é, extin-j  
gpiç-se, morre com  o s  so n s .

. enfraqueceu-se?^ 
Ainda tem tosse, Còr nas 

costas e no peito?
Use o poderoso tonico

ViNHO CREQSOTADO
do pharm.-chim.

JOÃO Oi SILVA SILVEIRA
<ft _ _ _ _ _

Empregado com suc- 
cesso nas anemia* e 

convalescença* 
rONICO SOBERANO 

DOS PULMÕES J

Quem se lembrará, poucas  
horas depois de ouvir, das ex-  
celencias de um preparado 
qualquer que  o microfone irra­
diou ?

Ouve-se,  e lia mesmo quem 
□em siquer ouça,  desl igando o 
apa»elho. até irritado quando  
se  iniciam os anúncios ou a 
famosa meia hora de «propa- 
paganda nacional*, que é a 
mesma cousa.

Com o jornal ocorre feno-  
meno diferente. Este é lido, 
não somente  por uma pessôa,  
mas por varias pessoas ,  p a s ­
sando ás mãos curiosas dos  
membros da familia e, não  
raro, dos visinhos.  Mesmo a s ­
sim, quando não é inutiiisado,  
passa para as as mãos do ven-  
deiro, que  o transmite por sua 
vez á freguezia,  continuando o 
anuncio a sua trajetória ef i­
ciente.

O americano,  com o seu e s ­
pirito de publicidade, foi o pri­
meiro povo que estabeleceu o 
conf onto, fixando a imensa 
d .‘svaritfigem do radio s( bre o 
periodico.

Cs rapazes sensacionalistas,  
que vivem sempre fascinados  
pelas novidades,  precisam, a n ­
tes de falar, considerar os fa­
tores de ambos os aparelhos

A  imprensa não perderá ja­
mais o seu prestigio. Ela tendo  
a desenvolver-se ,  ampliar o seu 
raio de acção,  tornando-se,  
ainda mais que  chegou em 
1936, um fator decisivo da ci- 
vil isaçáo e da cultuia dos  po­
vos.

Pregando...
i

Pedacinhos e bicadas ... |
No reculo de Luiz XIV os j 

vestidos eram tão grandes e ,  
magestosos que poucas  damas ' 
enchiam um salão. Até o fim 
do seculo XIX tivemos as saias 
baião, as anquinlias,  a cabelei­
ra alta e crs babados e rendas 
e caudas com farlura.

A mulher tinha uma preocu-  
j pação-Vest ir -se. . .Hoje  com meio * 
! metro de seda é poss ivel  pre- 
í parar-se um vestido. Estes  de- 
| monios de cabel inho «cotó» e 
pescoço  raspado e be iço escar­
late, ainda lamentam o meio

Outróra quando a menina  
nos seus 18 anos  queria se ca­
sar, custava enchergar de long e  
o seu queridinho de gravata e 
chapéu duro e casaquinha.

Era preciso o recurso do 
«Secretario dos amantes»,  deco­
rar o significado das tlores, a 
l inguagem da bengala,  do  le n­
ço,  etc. A pre*a velha,  escrava  
da «sinhazinha», era alcoviteira 
muito ás escondidas  para levar 
lima «serapre-viva», um ramo 
de «alecrim», e uma cartinba 
de vez em quando. E com que  
medo [[a pobrezinha a m a v a ! 
Cada susto!  Depois  de aceita 
a paoposta de casamento  o 
namoro se reduzia a uma vez  
por semana,  durante uma hora,  
e na presença aborrecida da 
futura senhora Dona Sogra  
que se punha entre os  dois  no i ­
vos como um emplasto poroso  
entre a camisa e a péle.  No 
dia do casamento.  Que festão ! 
Musica,  convidados,  bailes dis­
tintos, em que se dançava com 
toda etiqueta e «prosopopéa»,  
o «minueto», a «Pavana», a 
«quadrilha ciassica». E pela pri­
meira vez. neste dia, a menina,  
ante o altar tocava nas mãos  
do noivo...

E hoje ? - Não ha mais ne­
cessidade de secretario dos  
amantes,  nem diejonario de 
flores, nem bengala,  nem a l c o ­
viteira de «sinhazinha»... Viva 
a liberdade ! [ , \  menina já não 
tem 18 anos e anda nos bra­
ços  do primeiro mocinho boni­
to que aparece. Fica noiva dez 
vezes por ano !

O resto... nem é bom pensar,  
meus irmãos, nem se descreve!  
Os pais não tem siquer a n o ­
ção primaria de responsabil ida­
de r:a educação de suas filhas! 
As meninas  modernas,  chics,  
elegantes,  melindrosas,  semi­
nuas, «boca-pinladn, unhas de 
gato, andam á solta. Niuguem  
é capaz de imaginar que uma 
delas tem pae e mãe !

Emfim... o mundo vira tan­
to!...

** *
Antigamente ás «Ave Marias» 

após o jantar toda a familia 
estava em vasa reunida ! Que  
felicidade! Òs  velhos pais na 
cadeira de balanço e no sofa,  
lendo jornais, palestrando, as  
crianças pulando pela sala e 
ás gargalhadas sonoras e g o s ­
tosas. A «Mimi», a «Lili» tocan­
do no piano a quatro mãos umas  
belas peças classicas.  E os ra­
pazes  num canto á discutiu as 
lições e assunto da escola.  
Depois. . .  rezavam todos o ter­
ço, pedia-se a bençam ao pa- 
pae e a mamãe e dormiam to­
dos felizes, ás 9 horas da noite.

Hoje... á meia noite, não se 
sabe nem de papae nem de 
mamãe...  As meninas no baile, 
no Clube,  ou com os namora-  
dinhos.  Os rapazes chegam de 
madrugada. Nem os velhos tem 
juizo...

Ai ! C om o este mundo virou,  
meus irmãos!

Vigário B R A N D Ã O  

******

P í a í í
Maquina de coser e bordar 

A mascote dos lares
— V endas a prestações —

C A S A  F R E I T A S
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íã MülilO!
I m p o s t o  d e  i n d u s t r i a  

c  p r o f i s s ã o

A V I S O  
De ordem do Senhor 

Prefeito Municipal desta 
cidade, aviso a todos os 
Senhores contribuintes do 
Imposto de Industria e 
Profissão que foi prcro- 
gado o pra30 até o dia 
10 de Agosto proximo 
para pagamento sem mul­
ta do referido imposto, e 
findo 6339 pruso será co­
brado com o acréscimo 
da multa de 10 °[0.

Para conhecimento dos 
senhores interessados faço 
o presente aviso que vae 

afixado no local do ccs 
tume e publicado pela 
imprensa,

Contadoria Muni bp.il 
de Itú, 31 do Julho de 
1935.

O Contador 
F. Ernesto Favero

SECCÃO IJVRE
m

Como é do conhecimen­
to de todos, grandes 
t ranstornos causava a fal­
ta da ponte sobre o Ita- 
hym Iguassú não só aos 
moradores do bairro, co~- 
mo tambem á alguns da 
Gloria.

Os srs. José Móz e í t a ­
lo Êspinardi, munidos da 
maior bôa vontade,: se co 
locaram á fren te , in te ira­
mente decididos a realizir 
a construção da referida 
ponte.

Após grandes esforços, 
conseguiram da Prefeitu 
ra  o auxilio de 1:8200000.

Concluída o construção 
que importou em 2:2060000 
verificou se que um pre 
juizo de 5880000 sobre­
carregava os dois encar­
regados do serviço. 
Tratando-se de uma bem- 
feitoria coletiva que, á to 
dos beneficiava,decidiu-se 
solicitar a ajuda do pes­
soal do bairro.Uma subscri 
ção aberta  e que duran 
te 30 dias esteve coau o 
sr. José Gonçales, de tam 
tas pessoas que necessi­
tavam da pente, só con­
correram os srs. Henri 
que Perini, 1055000; José 
Maria Ribeiro, 50000; Car- 
melin Ferrante,  50000, 
e Luiz Demarki, 50000-

Somente estes senhores 
reconheceram a utilidade 
da ponte, de que tonto 
necessitavam e os prejuí­
zos que a sua falta acar­
re tava  !

Deixaram de contribuir 
os srs, Alilio Castelli e I r ­
mão, José Nunes, Messias

13
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J o s é  H e n r i q u e  G a z z o l a ,  participa aos seus amigos e fregue- 
zes que acaba de insialar rfesta cidade, a Rua 7 de Setembro, 24 

uma bem montada oííicina para  fundição de íerro, bronze
e outros metais.

Empregando materiaes escolhidos, garante  a perfeição e acabamento  
dos serviços por mais importantes que sejam.

Preços m odlcos ---------

Rua 7 de Setembro, 24 Phone, 242 1TÜ
Qual sambar qual 
r.cda! Sambando jn 
esíu eu (om esta 
dor de dentes horrível. 
0  que eu quero e 
C afia sp ír in a

N as dores de cabeça, as mais violentas, 

a Cafiaspírina tem uma acção prompta 

e energica; é tambem da maior efficacia 
contra as dores de dentes, de ouvido, 

rheumaticas, etc. Recuse tudo que não fôr

C A F I A S P Í R I N A
o rem edio de confiança 

garantido pela Cruz Bayer

lores, João, Abilió e Pe-, 
drinho de Tal, Francisco; 
Marqui, Bedão, José Buzo j 
Antonio Rosa e outros 
cujos nomes não sabemos.; 

j Pouca vergonha desse; 
pessoal que necessita dai 
p o n t e ,  não jjauxíliou a

sua construção e nela 
passa por favor, g r a ­
ças ao empenho, boa 
vontade e esforços de 
o u t r o s !
Itú, 28 de Julho de 1935

José Moz 
Itaio Êspinardi

Dr.Felípe Nagib Chebei m
MEDICO M

Do Hospital S. Francisco da Ass is  do Rio de Janeiro

CONSULTAS:
Das 8 ás 11 da manhã — Das 2 ás  5 da tarde 

Consulorio; Rua Dr. João P e s s o a ,  2 0 4  Ç 

Residencia: Praça Padre  Miguel 16*— Fone, 18j 
Atende cham ados  á qualquer  hora.

Alberto de Souza Cardoso
enfermeiro diplomado e licenciado pelo Serviço 

Sanitario do Estado de Sâo Paulo
Com longa pratica dos hospitais  de São Paulo, e x -en fe r ­

meiro da Santa Casa local.
Aplica injeções e curativos,  sob prescrição medica

À tendc chamados á domicilio

Telefone,  272

P R E Ç O S  M O D I C O S
— Rua dos Andradas,  102 — 1TU

Nunes, Viuva Rodrigues ,! tonio Drigo, José Nanoel 
José Mésa, Francelino' Gonçalves, José Moreno, 
Nunes, José de Tal, An- José de Brito, Viuva Do-

€€4t€t-

DR.

r / e  & / a f f / f i  e
A D V O G A D O

Escrip.: Praça Padre Miguel, 5 - À  — Phone, 2 :0
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NOTICIÁRIO
I»ola <Ie O l i v e i r a

Em viagem de propa­
ganda de sua ultima obra 
l iteraria,  - Renuncia», ro» 
naance sobre motivos b ra ­
sileiros, a traente  e inte­
ressantíssimo, e que a 
gente  lè de um folego, 
tal o interesse que a sua 
leitura nos disperta, acha- 
se entre  nós, desde ha 
dias, a festejada e bri» 
lhante  escri tora e poetisa 
patrícia. Lola de Oliveira, 
que Itú, aliás, já teve a 
honra  de conhecer, por 
intermedio de varias e 
explendidas produções 
em prosa e verso, da saa 
lavra, prodigalisadas ao 
publico ledôr da nossa 
terra ,  em visitas anterio­
res, pela escritoras reali­
zadas a Itú.

Lola de Oliveira, que 
desfruta  geraes simpatias 
em nosso meio social, que 
mais uma vez soube re» 
eober com justos aplaa» 
sos o magnífico romance 
que constitue a sua obra, 
«Renuucia», teve a gen* 
tilesa de, como de costu­
me, visi tar a redação do 
«Progresso», á qual deli» 
eadamente, e com expres­
siva dedicatória, ofereceu 
um exemplar da sua ul 
tima e vigorosa produção 
literaria.

De euvolta com os nos­
sos .mais cordiais cum­
primentos á aplaudida 
mulher  de letras, gaúcha, 
s;o m o s-1 h e gratíssimos 
pela amavel oferta do seu 
livro, que prazeirosamen- 
te  recomendamos ao3 nos­
sos leitores, amantes de 
leitura sã, amena e ge­
nuinamente brasileira.

M u s i c a  5io j a r d i m
Roje, ás 7 n oras, a Fan­

fa r ra  do 4.° R.A.M.. ocu- 
PãFã õ  corêtQ—d.a. Praça 
Praga Miguel sob a re» 
g enoia do Sgt. Ajt. Osvaj- 
dcT Assumpçáo, *para dar 
execução ao seguinte pro- 
grSmã:

1— Lembrança do  Passado— 
Dobrado Sinfinico —F. Farina.

2 —T o s c a — Fantaoia da o p . — 
G. Pucchini.

3 — Parsital — Charfreitags  
Zamber— R. Wagner.

4 — Um sonho a meia noite— 
V a ls a —J. B. Vilas Boas.

2.a Parte
5— Madame Buterfly— Fanta­

sia da Op.— 0 .  Puccini.
6 —Amor entre flores — fox-  

s lon— L. Robim.
7 -  Macumbeiro—samba-can-  

ção— J. Catarina.
8 —Rugero— Marcha-militar— 

A. Russo.

Barbearia Pacheco
Com ótima seeção de Perfumaria, artigos de B ar­

beiro e «toilets»
Especialidade orn Agua de Colonia, loções, 

sabonetes, etc.
Serviços profissionais feito a .capricho e asseio 

Navalhas e Tezouras — Artigos garantidos 
Rua Madre Maria Teodora Voioron, 5 — ITU’

lieta G. da Custa,com o n a s 14-.° I t e g i m e n í o  <!e A t  
cimento de sua primoge-l 31 « m ia d a
nita que, nas aguas Ius-! 
trais do batismo recebe’ 
rá o nome de Dorothy.

A n i v e r s á r i o s
Fazem anos:
Amanhã, a menina Léa,

Comissão de Rancho
Realisar--se-á no dia 5 

do corrente, segunda-fei­
ra, ás 9 horas, neste Re» 
gimento, uma concurren- 
cia para o fornecimento

filha do nosso diretor. d6 generos e demais ar 
Dia l i - O  distinto io.j tigos para o Rancho des- 

vem Osvaldo Bruni ! _unidade, durante  o 
Dia 7 - 0  nosso presa-1 P e r io d o d e  6 de Agosto 

amigo José Maria Ribei- a 6 . Je  Novembro do co r ­
ro e o joven Cyro Rocha,; re” te , ,
auxiliar das nossas ofici-i .  Sinterossauos ^pode- 
nag> !rao obter informações no

'Serviço de Aprovisiona-
1.° p r é l o  m e c â n i c o  

b r a s i l e i r o
No Rio de Janeiro, á 

rua do Senado, 217, foi 
ha dias, inaugurada a 
primeira maquina de im­
pressão, tipografice, fa­
bricada no Brasil.

Os trabalhos de mon­
tagem dura ram  três  m e ­
ses.
SWSMKHSHSBK&KHSHSSSIlEHElKiSKSB

C asas
Vende-se a preço de pechin­

cha, uma casa na Vila S. Fran­
c isco sob n.° 1Q.

VENDE-SE a casa n. 45 da 
Rua Dr. João Pessoa. Tiatar a 
Rua Joaquim B o rges,  143.

d au t:
mento deste Corpo.

Quartel ern Itú, 3 
Agosto de 1935.
a) Alfredo Napeleão Perei­

ra Bezerra
Àsp. a Of. de Adm., secre. 

lario e aprovisionador

V e n 4 e - s e
um a  Chacara, com boa 
casa  para  morada  o ne 
gocio, Bairro Caiapíá  
(Três vendas). C.om 5 a l ­
queires de terras, bem 
fechada, pasto e boa agua 
mil pés de caíé formado 
produzindo; 609 pés de 
la ran ja  «Baiana» p rod u ­
zindo e mais  1600 pés 
pa ra  enxer ta r  e outros 
arvoredos.  Poço com 
agua especial e inteira 
mente calçado.

T ra ta r  com o proprie­
tário sr. Carlos Jorge.

V. s.
Ainda não tem  RADiO?^

adquira um em condições favoraveis e 
-garantido pela fabrica 

Telefone para 286
que hoje me3mo lhe mandaremos um em 

demonstração — ou visite-nos

C asa Freitas
Rua Dr. João Pessoa, 195

S a d i o s ,  PHiLLIPS_R.C. ft. VíCTOR 
CACIQUE_ftTWATER KENT

em todos os modelos

Fecularia São João
Rua do Cemiterio n.° 2 — Fone, 132 — Itú

C a p r ic h o s a m e n te  m o n ta d a ,  d e  a c o r d o  co m  to d o s  os re q u is i to s  da  
h ig ien e® m o n ern a ;  d o t a d a  d e  m a q u in a r io s  os  m a is  a p e r fe iç o ad o s ;  m a n i p u ­
lan d o  d e b a ix o  do  m a is  r ig o ro so  asse io ,  s o m e n te  p r o d u to s  d e  1 .a q u a l id a ­

d e ,  e s ta  a c r e d i t a d a  E ec u la r ia  im p õ e -se ,  p o r  to d o s  os m otivos ,  á  p r e f e r e n ­
cia do  p ovo  e d o  c o m e rc io  ituano*.

Os s e u s  p ro d u to s ,  ^ r e c e n t e m e n te  s u b m e t id o s  á ana l ise ,  p e la  Ins-  
p e to r ía  S a n i ta r i a  do  E s tad o ,  q u e  os p a te n t e o u  so b  n. 3,643, fo ram  o tim a-  

i m e n te  c lass if ica  los, o q u e  é b a s ta n te  p a r a  a te s t a r - l h e s  a  q u a l id a d e  su p e -  
[ r io r ,  e  o e sc ru p u lo  abso lu to  e m p r e g a d o  na  s u a  fab r icação .

P a ra  os s e u s  p e d id o s  d e  f a r in h a  e s e u s  d e r iv a d o s ,  p r e f i r a m  e ex i-  
' j a m  todos ,  p o r ta n to ,  do  s e u  fo rn e c e d o r ,  s o m e n te  os p r o d u to s  da

F e c u l a r i a  S ã o  J o ã o

y//a n & e / d-/ t - a l e x

Empreiteiro de Q-bras 

Orçamentos para reformas — Projecto, etc.

PREÇOS MODICOS 
Provis,: V. São Francisco, 19 Fone, 9
C532

0 ’TS3UAS 11 
8 À O  A S
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II: E r a  comuna o u v i r - sc  f a la r , '  a s s im  a n te s  ==

VENDE-SE a casa n.° 124 
da Rua do Patrocínio, com 
grande quintal.

Tratar na mesma.
Vende-se a- casa n.° 74 da 

Rua da Convenção por preço  
de ocasião.

Ver e tratar com Mario Braz.
Rua Joaquim Borges ,  143

Chacara
Vende-se magnífica chacara,  

em lugar saudavel ,  distante um 
quilometro da cidade, com 7 
alqueires de terra e diversas  
nascentes,  agua no pasto para 
animais e as seguintes  benfe i­
torias:

2 casas de morada, toda la- Vicente Amadeu Brunelli, 
drilhada, sendo uma com 9 ; agradece sinceramente a 
comodos e outra com 3, insta-!

g  r e v is ta s  e x t r a n g e i r a s .
I §§ d e  a p a r e c e r

II 0 MALHO
|H  n a  s u a  n o v a  faze,  in te i r a m e n te  r e f o r m a d o . 'H o je  e s s e  an tigo  se- 
§§ m a n a r io  t raz  a  c o la b o ra ç ã o  dos  m ais  n o tá v e i s  e s c r i to re s  nacionais»» 

j 9  a s  m a is  Ündas fo to g ra f ias  de  tu d o  que  d e  im p o r t a n te  o c o r re  no 
g  in u n d o ,  se c çõ e s  b e m  d e s e n v o lv id a s  d c  p a s s a te m p o s ,  m o d a s ,  con  
js c u rso s ,  etc . e é  im p re s s o  pe los  p r o c e s s o s  m ais  m o d e rn o s ,  o q u e  

U§ faz u m a  d a s  m ais  b e la s  p u b l icaçõ es  s e m an a is .  C us ta  e m  toda a 
Ü p a r te  i$?00.
= a r. e n x R
II JOSÉ DüCHA

Rua dos  Andradas, 103 — (:)— Red. do «PROGRESSO 1

Agradecimento e 
Convite

4 »

Ciente nova
Achasse em festa desde 

o dia 28 de Julho p. fin­
do, o lar do Sr. José 
Maria da Costa, funcioná­
rio do Banco Comercial 
do Estado de S. Paulo e 
sua exma. esposa d. Ju-

lação eletrica; 1 íulha para catè,  
toda assoalhada,  cocheira e 
mais um quarto todo de tijolos 
ladrilhado, agua boa de poço,  
chiqueirão para porcos,  terrei­
ro para café,  1 alqueire de 
pasto catingueiro,  9 mil pés  
de café de 8 a 9 auos,  1.500 
pés de laranjas produzindo,  
1.000 pés  de uvas, 150 pés  de 
maçã, 1.000 pés de marmelo,  
100 pés de abacates,  15 de 
mangas,  400 pés de bananas,  
1 112 alqueire de terra para a 
lavoura, 2 quartos para depo­
sito de frutas e veículos. '

Rádios
Procure saber as melho 

res vantagens que ofere» 
co a CASA FREITAS.
R. João Pessoa,  194— Fone,  286

s os seus. amigos e 
conhecidos quo acompa­
nharam até o cemiterio, 
os restos morta is  do seu 
bom amigo e operário

Fíékô Pereira
ao mesmo tempo convida- 
os para assistirem a mis­
sa de 7.° dia que, em su' 
fragio de sua alma man­
da “celebrar no dia 8, 
quinta-feira, ás 7 horas, 
na Igreja Matriz.

Por mais esse áto de 
amisade e piedade cristã, 
antecipa os seus ag rade­
cimentos.

Itú, 4 de Agosto de 
1935.
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ARTE DE BORDAR , C Í n ' 6 £ I F t Q
A mais  c o m p le ta  p u b l ic a çã o  d e s s e  i . ,

genero .  B o r d a d o s  ern io d as  as  v a - j í l  I Ü 8 1 3  C O m p l ô t â  T G p O r t S
gem cinematográfica.r id a d e s ,  c ro ch ê t ,  m a lh a s ,  fitet. Pon-  

los dc  c ru z  etc . Em to d o s  ós  nu - j  
m e r o s  v e m .u m  v a r i e d a d e  infinita  de  j A Iíl0lhor publicação no
d e s e n h o s  o s  m ais  o rig ina is ,  p a ra  | a-9ilerO. Ü U S t a  2&000 Cada 
to d o s  os fins.  C u s ta  e m  to d a  a p a r - ; °  .
te  .2$0ÜÜ c a d a  e x e m p la r .  : O X O U i p i U r .

ilustração Brasileira S°.
Custa apenas 31000 cada exemplar

T O D A S  as publicações pertencentes ao grupo editado pela 
SjA O MALHO, devem ser procuradas com o agente  

autorisado nesta localidade JOSE' ROCHA — Rua dos Andra­
das, 103 — Red. do «Prog<esso* ou com . Nemir Rocha

99Externato “São Paulo
(Legalizado)

RUA PAULA SOUZA, 110
Repetição de aulas do Curso Ginásial.
Cursos de Preparatórios para os Exames de 

Admissão aos Ginásios, Escolas Normais e E s ­
colas de Comercio.

■ Aulas Noturnas, espociais para Militares.
Pré-Admissão para os alunos do 3.° e 4.° anos 

do Grupo Escolar (2 horas diarias — mensa­
lidade 108000).

Professores com longa prática no magistério.


